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Goisas da POLÍTICA

Arleq-aira oai?ioaito
Ha dous mezes passados, dissemos

nóü,' nas «Coisas da Politiea» : «O Sr. |

A uma observação do 3 ° delegado aii-
xiliar, o dr. Irineu Machado, enegeo,
disse:

—Entrarei mesmo oo caso de você
usar de força. Estou me ninando, ouviu?
Si quizer, prenda-me ou lavre um auto

I derosos que se esquecem de. que lhes
poderá surgir o crepúsculo da deciden*
cia, porque a força dos acontecimentos'4 -—- é superior á energia das vontades in-

Mais trezentos e sessenta e cinco dias dividuaes; assim como antevemns a mi»
-e seis horas se passaram no decurso do seria> lagrimas que se derramarão, pua-
anno commüm de 1909 quo, por sua vez, gentes lagrimas que tornariam a vida4f[Jq PeçànhZ"e8tá a 

"n7s"raostrar, 
ser j 

c™tr.a ™m< 
, u ^ e

tfve-soluça.. ib continuidado no d» de, Sma peregrinação dolorosa, si nio (*&%% administrador modelo, muito embora! °. dr* G,omf,T8 ?e M8t'08 (°z,mv,i ob*5
,mmOõomdel910,queéodialdeJa<;afò «qUe 

nã0 morre 0> sobrevivendo ÍBpre8ente a sua administração iunurao. vaçao ao dr. Irineu Machado, que, vi
neiro de cada anno, E; mais um passado ! S6ínpre> ülamina os largos horizontes do \v^ fainas.-que morre, emborcando um futuro, di- £uturo qUQ repousa 'num Deus, que ni- j ^aquiH0 6m que concerne as rendas
ante do qual nos detemos, experimen- veja 0 poderoso com o indigente e o :Ã#Çíicá?, tem S. Exc

rando-se, disf-e-lhe
— Sei! O Rapadura iá lhe prometteuerne as renaas . j i.,.'¦ ,-à -d ,. j„ „;í.„ um logar de inspector escolar para você

púbicas, tem S. Exc. se mostrado muito ! n & . ¦ * ,. . , *V
tando uma impressão profunda como o Jv Cüin 0 oppl.iülido. 'NElle bo- ieló80 ô procurado dar um corte «m ifazer ° 8eFvl«° P^ial em seu favor
espaço que_se_desenrola aos nossos olhos, meo,t@ 6stá o verdadeiro futuro. Wa, nas despezas supérfluas, finoali- 

-Nao ô exacto-respondea o dr. bo?rspaçu 4uo so uosd^u.» «uo Uw0c,« ».u«B| meüLt@ esta o vernaaeiro luiuru. reera, nas despezas supérfluas, fi«tcah- , n. it K : -u , »
tftndn nor limite visual o azul do firma-s „, 'l, -° ./., . r , ' „nn mes de Mattos—não tenho pretençoestenao por uuiuo vibuiti u u/íui uu uiiu» „, igando com cuidado os gastos que vae a /-{ ,, , >j
mento quo nos cobre. ** ;. Lendo no seu eoverno» ~Sei qU6 aS tem' íalou~lhe ° dr'

Do passado podemos falar, como dej Peito esta divagação,. mal impressa 
j f H t %eio de8fflzer'0 bell0 Irineu. E diga ao Nilo que isto aqui na-i

uma pessoa com quem convivemos na 'nestas lmhas, volvamos ao nosso fim, it • „ :' fazeüd0 do Sr Nilo é o escriptorio da Leopoldina, nem eu
---¦¦¦• ~ 

que é felicitar aos leitores d'este jornal . \ ... ' ¦'
^ 1 L j j. n ^ Ur,aynna o próprio or. JN1I0.
pela entrada do anuo bom', e o fazemos, i *• _. . .intimidade; 'nelle recordamos sensações,

ora alegres e suaves como um beijo de
nmôr, ora amargas e penetrantes como a

.despedida eterna de um ente querido,
.-ora saudosas como a que experimentou
•a filha do pescador de Pròcida, volven-
rdo seus olhos meigos e azues para o
poeta do Jocelin edas Harmonias, cuja
separação mais accendeu lhe n'alma a
chamma suave do primeiro affecto. No
começo do anno enfrentamos ura desço-
nhecido, com quem vamos entrar em re

. Jações, som conhecer«lhe as qualidades;
por emquanto estamos nas areias, onde
vêm quebrasse as ondas azuladas de
um mar procelloso, ou de bonanças

Ao passado nos reportamos, lembran-
do-nos a nossa imaginação, que è o po-
der do espirito que por meio das idéias
racionaes de tempo e espaço retrata os
factos; lembrando-nos, dissemos, que
uns choraram a devastação da pátria
pelas revoluções internas; outros, orne-
nospreso da sociedade e das propriaB
tamilias, por cauza das luetas peque-
nissimas de credos partidários que co-

-b'am alento na atmosphera tui-bulenta
.riu paixões individuaes e por cauzi d?)

embate do iunovaçõe e doutrinas de-
prMüiit^s q'is fijalá, possam fazer com
que 

'nella* in smas sejam colhidas as
verdade? quj e virão de base para me-
lhores theorias noV tempos que se se-
guem; lembrando-nos ainda que uns
sentiram doer o coração por cauza dos
pensamentos que se desvaneceram e das
boas crenças que se desfolharam ; e que
outros, finalmente, nunca esmoreceram,
porque viveram sempre felizes ao so-
prar das auras bonançosas, vivendo em
familia de envolta com as maiores
ielicidades, sentindo sempre o aroma das
flôre3 da primavera, admirando os es
plendores da creação e bemdizendo ao
supremo Dispensado!' dos ben* terrestres,
a Quem erguem hymnos de gratidão.

Felizes esses que assim têm vivido,
tóçiavia diante do futuro se detêm per-
plexos, receiosos de que essa felicidade
relativa lhes tenha sid > «penas um agra
davêl incidente na exist-meia, o qual
possa sev destruido de ura momento para
outro, como as flores que se crestam com
as excessivas emanações de calor, ou de
frio.

Infelizes aquelles, yictimas de um des

desejando vel os sempre contentes, go
zandoas venturas que douram a nossa
existência de esperanças, e embalados
pela corrente bonánçosa e constante das
maiores felicidades.

CIRURGIÃO DENTISTA
r>t\ souza OPlxLto

CONSULTASjDAS 8 ÁS 10 1/2 B DAS 12 Ás4
Consultório—Travessa da Viração.

TRABALHAR
(Fragmento)

• • • • ••••••••

O Trabalho è para a Huma-
nidade o symboloau gusto da
Conquista e do Dever.

Trabalhar é fortalecer o cor-
po-t alentar o espiritp, esque-
cer a dor; é amar a pátria, obe-
decer a Deus, dignificar a vi-
dfiv ê celebrar com os lábios
abertos em riso e o coração
em ÍFor a festa ruidosa do Tri-
umphoque galardôaas duras
fadigas e as longas vigílias sof-
frid*s de bôa vontade.

Cantem«se por toda parte
hymnos sonoros e vibrantes
em glorificação aos valorosos
athletas do Trabalho que tem

Tem S. Exc. praticado ultimamente
actos de politiqueiro manhoso e sem es-
crupulos que* abusa do alto cargo que
exerce, para perseguir a uns e proteger
escandalosamente a outros.

Fogos de artifícios, eram os actos, do
Sr. Nilo quando assumiu a chefia do
governo.

Muito contra a espectativa de S. Exc.
não produziu o effeito desejado, os fo-
gos e balões pyrothechnicos, que S.
Exc. queimava afim de receber ovações
do povo.

O povo conhecei! em tempo as manhas
do Sr. Nilo e já proolamou-o arlequim
caricato.

Na política do Estado do Rio, onde
S. Exc. é um dos chefes, muito tem
abusado, o Sr. vice-presidente Nilo, de
sua posição para perseguir os seus de-
suffectos políticos

faço caso d'um vice-presidente que nào
é digno de respeito, desde qne se con •
verteu em caixeiro dos inglezes e &n\
galopim do sr. Tertuliauo.»

Eis ahi uma prova clara das amenas
do nosso actual presidente.

S. Exc. que se mostrou no inicio de
seu governo, tão zelozo nas rendas pu-

iblicas, tem bgora se mostrado um des-
perdiçador de dinheiro,

Patotas e mais patotas, è o que se vê
actualmente.

Patotas, na Prefeitura Municipal, pa-
totas escandalosas no ministério dos ne-
gocios, figurando como as principaes o
prolongamento da Companhia Leopol-
dina, o arrendamento do cães do port», o
prolongamento das estradas de ferro d»»
norte, etc.

Finalmente, como diz tO Século», o
Sr. Nilo Peçanha é, tàctualmente cbeíe
de uma conspiração contra o thezuui o

0 dorSO abrasadO pela luz. a-.Palha(?^s d(? S^xc. transcrevemos o
seguinte trecho do nosso confrade do

¦ '«.MMHgMHIMM*"^"1'''1" *** "".''¦,

Coronel Severiano Alve3 ds Loyola
Acompanhado de fuás genti-liasimaa

filhas veio pássaro N fitai nesta cida-
de, o honrado e respeitável ancião Co*
ronei Severiano Alves de Loyoto, pae
do nosso prosado diréGtor V. L"yula.

Não se contam as demissões pratica- Ida Republica».—K.
das pelo Sr. Nilo para collocsr gente
de seu partido, afim de perpetuar-se no
poder, para mais commodamente eleger
por meio de falcatruas eleitoraes os der-
rotados de seu partido.

Já arranjou S. Exc. muito facilmente
0 seu studart, para desrespeitando a lei
expulsar os eleitores que não são de seu
agrado.

A neutralidade política promettida
pelo Sr. Nilo, foi uma verdadeira farça0

Ahi está mettido.S. Exc. ua política
do Districto Federal, protegendo osten-
sivamente aos -adeptos do Sr. Pinheiro
Machado, o seu grande chefe e amigo.

Ao mais alto grão do ridículo tem
chegado o Sr. Nilo Peçanha, com sua
mania de administrador modelo; e para
que o leitor faça uma idéia das actuaes

?-•-

iourecidado sole as mãos ma-
guadas de segurar o alvião que
rasga o seio opulento das ter-
ras creadoras!

Bemaventurados sejam pa
ra sempre os legionarios das
Emprêzasvheroicas e os pala-
dinos dos Peitos ing@ntes !

guinte
-Rio, «O Século».

«UM INCIDENTE
O dr. Irineu Machado, acompanhado

do deputado Monteiro Lopes, dirigiu-se
hoje, ao amanhecer, para o Conselho
Municipal, afim de assistir os trabalhos'

Na oceasião em que o dr. Irineu Ma-

JSALÁO JÊCLEGANTE «

No dia 28 teve seu lar em
festas o nosso sympathico.ami'
go Antônio Mendes, pormoti-
vo do anniversario natalicio
de sua virtuosa esposa D. Ray-
mundinha Mendes.

A residência do distineto ca-
valheiro esteve repleta de pes-
soas que foram levar a D.
Raymuodinha os seus cumpri-
mentos . ¦-.¦<:':

O Rebate, embora "tardia-
mente, envia as suas felicita-

^^,..—-..- -  Infortunados sejam para sem-
tino atroz, ad epochá em que nasceram, f pro OS OCiÓSOS—tlOÜienS radeS
da sociedade que lhes tem servido de-jque ge n|0 alimentam na M.eza lr , •
algoz, qnani-. não desesperam, appellam •.J „. A ^«^i^ <\* Wvia bllcu me deu ordem ^'ra revib da Via Amargurada da üxis- \ bem w deputados è Eenadbre8f

tencia com o pão abençoado ' J 4 ' "¦-¦
ào Trabalho '

P. H. Souza-Pinto.

chado entrava uaquolla casa legislativa! ÇÕ6S a t§,0 distincti^siina SC
foi obstada a sua passagem pelo dr. Go^JmKqj)^^
mes de Mattos, 3° delegado auxiliar, __
que lhe disse: TT. , , n . ., .,^ .TA t • a u j ¦ j Vmdo de brani», onde reside, se—Dr. Irineu. Acabo do vir do pala- , , , í J '. ¦ 0 , , '

, . , ¦ -1 . j„ o acha actua mente em bobral, o nosso
}cio onde, o sr. vice presidente dajxepu-

V

Seguiu no horário de terça-

de Oli-

para o futuro e pedem a Deus que no
decurso do novo anno, lhes conceda.ai~
guma felicidade.

Quem viveu feliz experimenta aiuda,
na entrada do uôvo anno, a angu?tia1
vaga de um descontentamento ainda
não experimentado» ainda não manifesto
ao seu espirito; e, assim, passa se a vi^a,',,. P.imnni-n 

* fí-rp-nifl l'-v"i < • *-i * - !
entre recordações c esperanças, entre [felia, paU-UlllOGliU e blo-Dja, 

^ dependência ào vice^pr^idente da

angustias e desejos, entre prantos e eor-1 a IIQKOOÍO desta füllia, O 1103" í i^i-nbüc;., nem da p-ncia. (
riàrtaj entie flores e éspinh-js

Sempre inquieta?, portanto, viverão 
spramv as sociedades, porque o passa-  

. 
jparunttia a entrada.sempre as Bocieod.. , 1 , , nAti „nd A nM7Qtl rlo Qirfl ,,,, .p„j3cn hei de entrar

a revistar tam- Presado *W® Jo85 4íltomo
..«..o ™ veira e sua exma. família,
pai d fcjci-*

lautia da ordem e tornar-lhes as armas. ^s^mj****?*,/
O dr. Irineu Machado diáse: ' Para o visinho Estado do Pianhy,
—Diga ao vice-presidente da Repu-1 seguiu terça-feira o nosso dktmcco

blica, que não seja ignorante, que leia amigo Joào Albertino da. Matta Pe-
o art. 20 da "Constituição e que não seja ""

desfíuctave.l. A âu'i ordem é um desres»
peito ao poder legislativo, que não está

reira.
*.—•<3gà^.

"CB-^rerrxxo Sobralense"

Para a-partida mensal rea-
-r- a neSÇOCiO fleSta füllia, O nOS- Republica, nemdapoUcia. liaria lmntÁm r^ohonnq dp

a, „„ V ínuolo O dr. Gomea de Mattos fez sentir que UzacU llOIlteui, íeceDe.ídOb (le-
so presado diretor V. Loyola. fasord#M33 eram termiaaates e qa6 nào licado convite do nosso bom

do jamais seta suffi«6iitèmoí>te do,- j Deu-nos o prazer de mw. vi-
truido, e jamais despontam claramente gjta 0 U0SSO bom amigO Snr.
formuTado o futuro. ; jü;s5 «T]nl]inO Sõál'éS Ríil)05 VQ

Diante do futuro, continuamos a an* 0 ,, *
tevôr o fausto e magnificência dos po» Zluente em o«üí AÜOa.

-disse o do* [amigo A. Irapuan/Mendes, di
—— l ü1S«."j«a uivi i*u nLiüííii—'UUOQ y> u<j-- fe ,"

putado Irineu Machado--quer queira o^QVv^ ÜO HíOZ.
vice -presidente da Republica, quer não, ^..>i««***--*-
pois isto é ura direito meu, garantidoJ Cartões.de visitai-iinprimem se.em 5

I pelo regimento da casa. j miuutos=nesta E\1PKEZA.
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)LYO GATUNO SC!
Transcrevemos do nosso collega üni-

iàrw, o importante telegramma abaixo:

TELEGRAMMA
Rio, 16. -

O dr. Frota Pessoa, hoje pe-
lo «Jornal do Commerciò», de-
•nu noi a o dr. Antônio Pinto
Nogueira accioly por crime de
¦ísíèllionato contra a Fazenda
nacional, chamando para o ca-
so a attençâo do Procurador
Geral'da.Republica. Prompti
lica-se a fornecer todos os do-
ciimentoá e certidões compro-
bantes do crime.

b I N H t i U i
s«5sg-^_l_-^-g^__i-^

I!ÉlÍÍ-!E-ÊIII8Sií__» L *V í: *1o u
Do nosso activn correspondente em

Camocirn recebemos o telogramma abai-
xo, quo publicamos sem eomiuentario?.,
per carecermos de tempo, para isso, tal
o adiantado da hora em que nos che-
gou as mãos

«Adonias querendo e*capar á acção
da Justiça pelas ultimas -providencias
tomadas pelo novo chefe de policia, dr.
Correia de Menezes, está se fingindo
louco, audaudo pelas ruas da cidade,
sem chapéu, debaixo do sol"quente- Pro»
pala enfurecido chamar á responsabili-
dade todos os jornaes que denunciaram
a introdueção de dinheiro falso».

(Do Jornal do Ceará).

Assassinato do Coronel Nelson
O julgamento do criminoso Joãu Bap-

tista da Frota, perverso assassino do
nosso saudoso amigo Coronel F. Nelson
Chaves, que- devia realizar*so no dia
29 ultimo, foi nddiudo para Março viu-
douro, por ter aliegado, o criminoso
falta dé^dyógâdo'.

Foi visto em M-_lbon.ro, oa Austra-

¦MM»

(PERFIS
T1?**"* íf |'H1 BBCJBB-CI

IV

Escrevo--nos o àv. Frota Pessoa :
«Rio, 2o de novembro de 1909,—Ami'

go dr. Bricio Filho.— Noticiam os jor-
na.es que foi autorizada a transferencia
dos contratos-de arrendamento das es-
tradas de ferro de Sobral e Baturité a
uma companhia estrangeira, queda pelo
nome de South American Railway (W|lia ÍQ CQm6ta Hal!
truetion Compuny e ao mesmo tempo 1
que o governo vae contratar com essa (
mesma companhia o prolongamento .da)
Baturité para Castro e Macapá e o da
Sobral para Therezina, bem como a cons-
trucção' de uma Estradado Fortaleza a
Sobral, pela U.uburetama. '.",

E' lamentável que os actaaes arren-
datarios teuhavn resolvido transferir os
seus contratos sem consultar 03 reaes
interesses do Ceará. Em uma terra ba-.

Pela commissão de constituição da
câmara dos Deputados, toi assignado o
parecer da reor gani sa ção do Acra, ii-
cando assentado que o mesmo tenha
uma representação de 4 deputados e 3
senadores federaes. .

FESTA DO MENINO ÜBU3
Com animadíssimo leilão, miss* can-

| 
tida por seccas .requentes, o regimen; tada e procissão, terminaram no dia de

HiV mio n rir AppíoI v 3Pn*! y^ww uu,a BDll° uo f"'113' ? o,tr/0' mais natural para estradas de ferro, não j Natal/ os festejo
Ul/j que U ui . AiAm iy fccu . recabiram cemo por uma predilecçàüsú« sendo a exploração teira por brazileiros,- h0,.Menino Deus.

Encetamos uma serie de perfis, e elles' mais natural para estradas de ferro, não; Natal,' os festejos celebrados em honra
eahiram cemo por uma predilecçàü au- sendo a exploração teira por brazileiros,'

do Senador federal aSSUmiu 0 \ bre essa côr bella, tantas vezes cantada é o da encampação pelo governo fede-
governo do Ceará a 12 de julho iem Prosa e vers° Pelos melhores &m
a.: •* nnn :~..„.ã-. -. ,-..-.« | tores e poetas. A nosaa perfilada de hnj. * __ ,> . _ \ uuioo d uiicms. a. uutsa« permaaa ne nnjede 1896.commumoando a pos-jè um j^^ typos de ^ix]]ier> grflcif4
Se aO Presidente da Republi-j morena o que deixa conhecer pelo brilho

1Ca maS*deÍXandO de fazeí-0 aO I expressivo" do olhar, pela graça do seu |/y.y./y ,. 1 todo; o verdadeiro typo da mulher Bra{Senado, onde seu nome conti* j sileirai Fiiha da t0l.^da Iuz queB8rvia
llÜava a figurar COm ÇaUSa par* de berço a Iracema a «virgem dos lábios
tlcipadaeSÓ em abril do annO Uemel» ella tambem nasceu sobre a ca-

5 a - \ pula azulea deste ceo tormoso, embalada:geginnte commumcou a re-|'pelo doce ^orgeio do8 pa8Sar0S. qmú
DUflCÍ-1. '¦' .bem cultivada flor, desabroxou ao bafejo

tfrota Pessoa narra a escan- de ?aricias'e h°Je uaidade do? ^#°f
, ,. i - .a* „? sonhos em que a vida se nos afigura umdalosa discussão havida por jameno vaU^matisado dõ 0ioroBW p-es,
aquella OCCasiãO a respeito, ella ostenta em seu semblante os gra-
Correram os tempos, a lei or-1 ciosf tra(<?s da b,el!fza' Do altm*,a abaÍ"

4. • j Ar\/\n i ^ „ xo da media, cabellos protos. olhos da
çamentana de 1907^relevou a mesma C01, Am.8ea Natm.eza na
prescripçík) em que incorreram,j concepção de sua bocea, onde uns lábios

ral. Nessas regiões flagelladas essas es-
tvadas podem -se considerar verdadeiras
defesas contra o flagello e não parece
que a sua posse por companhias estran»
geiras, raaÍ3 ou . menos desconhecidas,
venha íacilitar ao governo a sua assis-
tencia em caso de calamidade. Antes
pelo contrario. Mas ist» não é tudo. O
que se torna fn;ais grave na r?solução
do govpfno^éj) preço estipulada para

CONTRA VENENO
Como as vezes, no interior, não p.e-

tem a mão um contra-veneno podorozo,
recommeudamos o chà de -folhas de fu*
mo, que produz vômitos e portanto, a
expulsão do corropiro.

Em S. João d'El Rey foi escommi.D<
gada da tribuna sagrada, em missa con-

i-

aS ajudas de CUStO e SUbsidlOS'1ünose.eorados encrespando-se em bal-
/y. -.- , ,i -jv-rA lo sorriso, deixam appsrecer os seus pe-dos membros do Congresso Na- s dentes qj^^^s ebriihan^

n pagamento das construcções. B.*tabe- {vontual a celebre artista brazileira N
leceu se o .«preço máximo de réis ,.|na Sanzi.
33:000$ ouro por kilometro, que eqni- •"^f*—"
vale a 59:400$ papel A exorbitância è|... -^vos tremores de terra, deram se
manifesta, quando se attender a que no em Messina, Regio e Seciiia.

prolongamento da Sobral esse preço nào i Eicarara completamente destruídas
eycedeu de 36:000$ papel, e no da Ba-! ass novas construcções, tendo o povo

cional. Era uma autorisação
gerai. Accioly aproveita o en
sejo, dá procuração ao seu fi
lho ThomiVZj que a substabe
lece a Graccho Cardoso, e re
cebe do th escuro federal ON-
ZS CONTOS CENTO SBTBN-
TA E DOIS MIL REIS, do
subsidio de 12 de julho a JO
de dezembro de 1907 (1896),
período em que oecupava o
governo do Ceará.perfeito cri-
me de estellionato,previsto no
art. 338 do Código Penal com jamado-
penas de prisão cellular por
um a quatro annos.

Depois de demonstrar t.:-dos
os caracteres do delicto em
phrase acerba e tremenda, au
giua que Accioly.terminará, a
.ua carreira com ura quatri-
A.nnio de-cadeia, pois nem a!
idfèrnuftnte da imbecilidade pó-
de ser invocada por não ser
completa.

Frota Pessoa termina assim
ingadora objurgatoria :

quenos dentes, que
tes, parecem orgulhosa de se mesmo.
Intelligente, instruida, ella. prende pela
sua deleitavel conversação. Traja bem,
e na predilocta alvura de suas vestes
mais se salienta a sua encantadora gra»
çà. Apreciadora da muzica ó uma pro-
mettedora pianista. Usa pence-nez, o
qual da lhe um ar ainda mais sympa*-
thico. O seu nome naquella que o pos-
suo é quasi sempre o symbolo da dedi-
cação e da bondade, e a prova do que
affirmamos, é a daquella Rainha bondo-
sa, querida do seu povo, que com su-
blime dedicação expunha o seu frágil
corpo as bailas do anarchistas, tentan-
do tornar incólumes os corpos já ago-
nizantes do filho querido, e do Espozo

turité, dirigido pelo engenheiro Zozimo
Barroso, a média íoi appriximadamente
de 35:000$000.

O excesso, pnjs, do preço das futuras
construcções sobre o das anteriores ó do
23:000$000 por kilometro, pelo menos.
Sendo mil os kilometros a cmstruir,
esse excesso dá um tota) de 23.000:000$,
prejuizo global da União em 8 andos!

Os dados aqui aprostntados são in-
contestáveis. A menos que o governo
não tenha razões desconhecidas parajus'

abandonado os lares.
Avultados são < s prejuÍFOs.

O Dr. Albuquerque Lins, presiden-
to do Estado de S. Paulo, dirigiu ao
governo federal um pedido de expul.ão
do território brazileiro do proiessor ita-
liano Rossini, aceusaudo-o de amar-
chista.

No Rio, foi preso, o anarchista Pau-
lo Haraslline, que atirou na egreja do

tificar as bases desta convenção, pode- j Carmo, uma bomba, de dynamite, quo
se garantir que é grande a lesão sof» f não explodiu.

Boaá festas e Anno Novo-

frida pelo Thesouro Federal.
Si essas razões existem que appare*

çam. Publique o goveruo as tabelbs dos
preços de unidade de obra, apresenta-
das pelos construe_ore3,

O estudo destas tabellas ea sua com'*
paração com as das construcções ante-
riores é que poderá esclarecer S3ses pon
tos obscuros.

Não me move nenhum sentimento de
opposição ao acto do governo. Quero
apenos provocar da parte Ojsste e. da dos
arrendatários, explicações que tranquil

Interrogado pela policia e recolhido
a detenção, mostrou se-bastante pesa-
roso pêlo tracaaso d^ sua tentativa. _ -

JORNAES ILLUSTRADOS
¦"A Il-lustra^ão Brazileira"

Apparoce nos dia? Io e lõ de cada,
mez. Assignaturas: Um anno 30$000;
Seis mezes 16$000; três mezes 

'9$000;

Numero avulso 1$500.'
"O J^altto"

Appareco uma vez oor semana, aos
A^innumeras-pessoas que nos envia- üzem 

' 
o animo p blíco, impressionado sabbados. Assignaturas: Um anno.

ram cumprimentos de Bô.s fèstàs;eIPor e?se9 algarismos fabulosos.' —— -• ~-^~ -

Bons annos, retribuimo*. agrudecidos.

a

A-C_.-ji-a.--XQ
Seguiu para o céo, deixando proíun^

da saudades a seus paer* e caros irmão-
zinhos, a iotoressante Antònia, íiihi-iha
estremecida do distineto. cavalheiro Sr.
Francisco Rodrigues de Paula Pessoa e
D. Anua Figueiredo de Paula Pessoa.

O «Jornal do Oommercio», do Rio,
em seu numero de 21 de Novembro, traz

RECEBESTE ESSE DINHEIRO (0 telegramma.abaixo que noticia curió-
ILLAQUEANDO A BOA FÉ E j 

so e importante facto.

CONFIANÇA DAS AUTOR1DA* ROMA, 20.

Muito convém que o Ceará seja cor-
tado de estradas de ferro em todas as
direcções. mas é preciso quo os constru-
etores dêem da sua idoneidade garan-
tias formaes e que a Udião não pague
esses serviços quasi pelo dobro do que
valem. Amigo muito obt.ig&do.—- Frota
^Pessoa.*

(I.''0 Século).

ELÍXÍR BE .MÜRÜRÈ COMPO-fD
Não gosto de empregar prepürcdoa phar

maçeuticos quo so apre.s^if.t-n. ci m tbnmil&sj
desconhecid.iiS. E t.>*:*o porque ê n ais natural
qúeeu confie noa PtTí-fitos de urna modicacão
cuja formula eu esc.rovo orii um momento

15$000; Seis mezes 8$000; Numero
avulso 400 réis.

crO Tico-Tico"
Apparece ás quartas-feiras. Assigoa-

turas: Um anno 11$000;. Seis mezes'6$Õ0O; 
Numero avulso 300 réis.

«LEITURA PARA TODOS»
Apparece uma vfz por mm. Assigna-

turas: Um anno 7§000; Seis mezes
4$000; Numero avulso 1$000.

"_A. Oarêta"
Apnaroce aos sabbados.-Assignaturas:

Um anuo 15$000; Seis mezes 8^000;
Numero avulso 400 réÍ3.

«O FILHOTE DA CARETA»
dado, de accordo com o caso, do que estejaJ Apparpce ás quartas-feiras. Assigoa-.
a esperar o.** effeitos doa niodicamentos des- +,,„„„ A rr,-., „„„, iidunon. c^;
eonlíecid-s qua compõem um preparado. J™3r: „ÜUl 

í!nn° 1JS°S?' S?1S meZ6S
Accresce moamo üne tonltourna verdadei- o$000; Numero avuiso 300 réis. '

TASTE E ESPIA NA PRISÃO O j
TEU DELICTO.

DES INCUMBIDAS DA GUALíDAt Segundo noticiam o jornaes o açou-
DO THESOURO NACIONAL VA j gueiro Giacomelli ridicularíz.- u um cam-
MOS, RESTITUE O QUE FUR- \ ponez que: reverenciava a inifigem da s ra repURníUiCÍH de mrm yve,)H,&doa ,que] ^.^^v^v^^.,^ j n'Madona numa estraaa campe^tre. mHcuráín tudo»,VorVxQi\^onbro lojro o iuterese! , A ' : " ^wy. r-xcePTVrt0 Ú lv

i proximidades de Potenza, e dep-.-is do|peqnomuo que move aquelles que sâo delles \lu*traçao Brazileira, as deno is «ssigna-

, Itel ofiito, ainda atiçouo'seu cach-.rroj P>,Jfi^7 y/RR, 1 
turas podem começar em qualque-r mez,

O facto causou escândalo! Mntr. a im„em: SÍI3^,^'i^É^^,fS^M»ffi^^;^»#Ml».qí
Mas eis oue subitamente o açougum-1 ik^à rimüRéêm&im t.feém o ee- Io1 d,e %mWW ^endo esta a raefcor

ro é acornm-LAfiáo por um ataque do ca, I.««'Pul0 .qu8 y^^ Nft'n»«^ feitas j épocha de se tomar a^ignaturas.
Lnlfltr,in pn „.,„„,,„„ ^K_íf»flrt'íi'h r.ntr-io'Pel° sr ljern;do Calda8' í-esolyi empreg-r o: Para outras mformaçõe-.com oagbnthtalep.,ia e o camponez, enaurundo outras ^ Elixir de Mui..Jró) prèçãfádo polo reformo sr ,J nfl_t
{pessoas tran;-porta«o para casa, de carro. èm. três çaáoã do sypKilis de minha clinica,;

Offcrton^nos o illustre Dr Antônio! A l.»i chegando, cessou o ataque de j obtendo exr.ellonte'resultado, que me torça j
nu j ¦' j r* l. ''¦ ... - i i„ _A, P.iinAivi-li; íq-1..,, />,. (-i a attostar. quo o referidoApíeparado éâtà em /9 19.) Pl-ÍAOA PFMADOR i^ín-rTPn? aTbfinnorico da uosta nm bem ímores^^.-Qft-ta-lei/si-a'; mas vjiMCowe ti. ladra cor.ti- v _ l, a . \ú lú) l il,uV£i '• c<*>.a-4/v.'«' " ivjuí-í \íi\ínbüuiiiiw) --« ju-ía, uui unui |J-íu"j jw l"'-l cfiiiu/çoes do oecupar o primeiro Jug-ar entro;
so íassiculo, contendo a Memória apre- íisukmpnte como um cachorro. '
contada pj-r. S. S. no Io. Congresso deJ Toda
Oèõgraphra. reunido ííò Rio de JaneÍA |;um terriv

¦medonho.
-^-~^«JI«»*K^_!_^fâ5fi-i»i'«'~

"fet. ISm 3 H • II
cidade ¦
Joaquim da Silveira Borges.

gente do íugárvê «m tudo Íííso
1 castigo de M-di-na con ira:

ro; uo !dia 7 do Setembro. [o bla.?pij«madoi:; e mesmo as ppísoas me-j
No próximo numero daremos noticia: nos dr-minadãs por crença i*eUgiosa nãõi

detalhada do trabalho do illustrádo pro -; e condem a impressão proíun^v causa-
R^0Vt d^-^id^ex-ranho acontecimento

s •"—^—*à_p»—^¦—/*>aqüellos que llie _ao congêneres.
S. Luiz do Maranhão, Fevereiro do 1905.? BT_()COS DE DSSFOLHAR par» lOiO

r\ r • ' r, 4 t, j:"'"? ALiVlauACKb: «Lupü Brágíléirci'»Dr. Francisco aa Costa Eernandes/ T
i «Laemmert» — «Pernambuco* ~ fSeíiho-

rís»-r-«Rio Grfit.di.-i do B u i»
Reconheço a àsslirnatitra supra.
Maranhão, 21 de Setembro do 1905.

O taboiliãb interino, Vondem-sfi no osíabelecimont" de
Antônio Mar.celtinô-Romeu/(2—3.) ...üi, Cialdàú <$ iütio.
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Gamara dos Deputados
Tumultuosa esteve a ee-são ealisad n) dia

25 de Novembro
Começou a sessão por um discurso do leader

da maioria, quo foi violentamente aparteado
por vários deputados da minoria especialinen-
te o Sr. Barboza Lima.

O Sr. Seabra disse ter tempo bastante para
fazer a biographía do Sr. Barboza Lima(
Respondendo-lhe este que se não teme da
historia e que responderia o Sr. Seabra de
modo quo S. Exc. tenha de saudar a resposta

Contiuándo o seü discurso disse o Sr. Sea-
"bra 

que ao Sr. Barbosa Lima poderão res*
ponder afinal os espectros de José Maria e
Martins Júnior.

A sessão que correu sempre tumultuosa
lliar" então será tempo das revoltas ar- 

" 
Pena—dè um a tres mezes de prisão, terminou escandalosamente por uma scena de

inadas, com bandeira desfraldada, ru- ...... pngilato.
'iando o tambor, e si ainda não bastar,' Art. 137.—Os crimes definidos na< Pela 4 vez procurava o deputado Irineu
venha a conspiração, que tambem liber-k.presente lei e os de igual natureza do j Machado impedir a votação do orçamento,
ta, elibertou Portugal do. jugo do3 Fe- Código Penal serão de acção publica, j.quando o Sr. Ubaldino de Assis grita lhe.
lippes; foi remédio para a Servia, eago- cabendo dar a denuncia, nas c./marcas j _Sae dahi bandido.
ra rejuvenesce a própria Turquia, ondeí das capitães dos Estados: aos. procura- g 0 Sr. Irineu Macha

1031»3 âlIfiüSEIfííÊFEHOCAES
, A QUALIFICAÇÃO

Voltamos ainda á necessidade p;dpi*
tante do dia, a qual deve ser attendida
.pelos homens do honra e de coração. '¦¦

Pedimos aos chofer e mais legionaries
da opposiçào, um esforço derradeiro para
o resgate do voto, que et tá impiedosa-
mente supprimido no Ceará era prol de
uma tyrannia que avassala todas as
vontades e as tem atrelado aos seos in-
ttiitos criminosos de familia, visando di-
nheiro e poder.

E" vil e aviltante o papel dos cearen-
&es, vivendo de bruços, como Sallustio
criticava. v

Si este tentamen civico libertador fa-

Pena—suspensão dos direitos polití- j.
cos por dous a quatro annos, e perda do
emprego, com inhabilitação para outro,
pelo mesmo tempo.

Àrt. 133—0 cidadão que U3ar docu-
mento falso para ser incluído no alista-
mento, ou de titulo falso ou alheio para
votar: ,

Pena—prisão por dous a quatro mezes*
Art. 134.—Deixar o Io. supplente do

substituto do juiz seccional ou quem o
substituir, de comparecer no logar, dia
e hora designados pela lei, a fiai de re-
ceber os offiçios ou deixar do praticar
outros actos qne lhe incumbem :

Pena—de dous a seis mezes de prisão.
Art. 135.—Deixar qualquer fuuccio-

nario de dar as certidões a que è obri-
gado pela presente lei:

¦se ensaccavão os patriotas para atirar
no Bosphoro.

Por emquanto è um dever heróico
todo o sacrifício nas aras da lei.

Os mais nobres e mais valentes, cons- !|

cientes do que deve esta geração aos
seos sobreviventes, emprehendào a cam-
„p&nha de agora.

Temos estado destituídos do voto, ergo
de toda faculdade de prover aos nossos
interesses de nação, ao nosso decoro de
homens e a nossa segurança de vida,
honra e propriedade.

Approxima-se o mez de janeiro, pro»
curemos nos rehabilitar das perdas sof-
fridas nos alistamentos anteriores, em
^que íoinos cynicameute despojados do
direito de voto por milheiros; e a olei-
ção para todos os cargos, mesmo de le-
gislador, ae converteo em triste manda-
to de um só homem!

Seremos repellidos ainda dessa ten«
tativa legal ?

Pois bem, esbofeteemos os infames.que
sendo .poucos, mui poucas caras offere-
cem a esse correctivo de tanta banda-
Iheira"

Em cada localidade do Ceará nãn ha
de faltar meia-dúzia de homens de bem
,para impor a escravos, cujo desbrio não
aiíVonta a pujança de alguns homen3
ae acçãov ¦

- No de nais e para ultima experiência,
cumpre tentar- a çepressão dos crimes,
dando den nu cias e queixas, que che«.
-gueoi até o rfupremo Tribunal Federal.

Cumpre lembrar a lei do paiz, e lem-
focamos adeaute, fixando as penalidades
em que incorrem os ladrões que furtão
diplomas, os falsários que figurão qua-
lificaçoes de portas fechadas e os cães
que negão attestados de residência e
identidade de pessoa até a seos pães I

Machado avançou em direc*
dores da Republica perante o juiz sec-j^ a0 deputado bahiano, esbofeteand»>o fu
cioual e nas demais comarcas, aos aJü~ jriosartl8rit3dantes dos mesmos procuradores perante gg^; descompusturas e grande tumulto
os supplentes do substituto do juw deMe no rednto; Mado aMpeate a ^^
seccional. J liberta novamente depois de 30 minutos

§ i;.-A denuncia por taes crimes; ^v, . ^ q _ ^ osde todMTor.
poderá ser igualmente dada perante as ^^ q ^^ ^
referidas autoridades por cinco eleitores ¦. m a': * aaODi B , ." -Terminou a sessão por um vibrante discur*
em uma so petição. j * j t * « • ¦ u •

8 2°.-0 processo correrá perante a s0 do dePutado João ^ngabe^a contra o

justiça federal, e a fôrma será a e^ta-*Dr- Ni,° Peoanha, sendo delirantemente ap-
belecida na legislação vigente para os plauaido-
crimes de responsabilidade dos emprega»
dos públicos; competindo origina ria uieu-
te ao Supremo Tribunal Federal quaudo
o culpado for o Governador ou Presiden -

i te do Estado.
§ 3o.—As penas serão accrescídas de de Almeidá.-que come garra-

um terço quando os crimes forern com* J fa^ chaminés de VÍdrO, COpOS

Faiiòto ourioso
Acha-se actualraeüte,no Re-

cife, o indivíduo José Felippe i

mettidos por funccionarios públicos. i .
... •"•mffBSBf*-*"-"" * -"¦"* —¦ -— |

AS CANDIDATURAS
Desde longo tempo vem oceupandoa

attenção geral do paiz a questão das
candidaturas presidenciaes.

Tados os homens eminentes do paiz
se tem preoccupado seriamente com a
futura presidência, tomando tambem
parte activa, alguns homens notáveis
que haviam se retirado á vida privada
por não lhe ser sympathico o governo
republicano.

Em S. Paulo, forte reducto do partido'
civilista, um vulto eminente do partido
monarchista, tendo dirigido unia con-
sulta ao Sr. principe D. Luiz de Bra-
gança, neto do nosso saudoso ex-impe-
rador D. Pedro II sobre as candidaturas
presidenciaes, recebeu a seguinte res'»
posta:

«que se o Partido Monarchista esti-
« vesse organizado, aconselharia aos se-

As queixas ou denuncias devem ser>« us amigos a completa ab tenção no
endereçadas ao juiz seccional nesta ca- « ploitQi para não parecer adhesào à
.pitai, e sempre que for preciso obviar ç causa republicana; mus .achando- se os
trabalho, podem ser substituídas por « elementos dispersos, sem significação

procurações para dar queixa ou denun- j« e sem torça que pudesse alterar o
cia e" recorrer, acompanhando uma ex- « resultado, recommen daria aos beus cor-

posição doíacto, os documentos possíveis « religio.uarios que votassem no maré-
e o respectivo rol de testemunhas. Para « chal Hermes da Fonseca, que coasi-.
represent-il-os em juízo, dispõem os « dera um militar distineto, um brasi-

prejudicados dos serviços dos snrs. advo « leiro honrado e capaz de evitar os des
.gados João Brigido dos Santos, Agapito
Jorge dos Santos e Herménegildo de
Britto Firmeza,.do'dr.. Manool Moreira
da Rocha, Rodolpho Ribas e muitos
outros amigos que conhecem perfeita...
mente a legislação sobre o assumpto
até a parte criminal respectiva.

Aa despejas, que sejão de mister, far-
se ao pelo bolsinho do partido.

No Rio de janeiro ha numero suffici

mau dos das oíigarchias.»

i«ecJori8piradore3 Infernaeà'
Com o titulo acima, vários

cavalheiros de nossa socieda-
de, acabam de fundar um gru
po carnavalesco que dará di-
versas e animadas batalhas de

ente de advogados amigos, que susten-|COílfettÍ.
tarão os direitos do povo cearense peran- 

' 
Q secretario geral, pede*

!"pi?tóLttíbl noSSOS amigos,!«os paraparttoiparmòs>B1ir-
trancrevemos as seguintes disposições j mãOS COllSplradoreS, que do-
da lei eleitoral vigente: mingo 2 àõ Janeiro haverá

uma reunião, no palácio de

Reunido o corpo medico no
hospital D Pedro II, convidou
o referido individuo para sub*
metter se a um exame, afim
de ser estudado o interessante
caso.

Accedeu ao convite, o Sr. Al-
meida que na presença dos me
médicos, devorou com grande
appetite uma chaminé e vários
pedaços de vidro.

Oá médicos, após minucioso
exame, attribuiram essa ano-
malia á adaptação excepcional
damueosa digestiva, invulne-
rabilizada pelo habito da ex-
travagante deglutição.

O governo da Republica recuará ante os vi-
brautes protestos da classe commercial e de
quasi toda a imprensa carioca, desistindo do
arrendamento do cães do porto do Rio de ja-
neiro «negociata escandalosa preparada para
a Leopoldina a cujo serviço se acha o-,snr.
Francisco Sá, ministro da industria e viação.»

Na própria Gamara dos Deputados,-perante
a respectiva commissao, foi o governo derro-
tado por cinco contra tres votos."

PUBÜCACOES1 PEDI/ ¦

m,

CAPITULO XV
Disposições penaes crystal do Maioral

árt. 129.-Alein dos definidos no.Co-|2am|)y TilUüg Ziing
digo Penal, terão considerados crimes;

P 1 Rei

cootra o livre exercido mencionados nos j
artigos seguintes: i Na sessão da câmara dos D a

putados, realizada no dia 29 de
: Novembro, o deputado D.fr

Art. 132.—Deixar o funcionário fe-:lrineu Machado, fáííÒU 68 VO
deml de denunciar, pi-omover ou dar zes Cüntra 0 orçamento geral]andamento aos termos do processo, por Y

Tendo sido suspensa pelo Sr.
Vigário da Freguezia, a fesüi-
vi dade de S. Francisco das
Chagas, venho avisar as pes-soas a quem destribuí cartas
pedindo donativos para o lei-
lào, de não o fazerem,agrade-
cendo sobre modo, as attenções
dispensadas durante a gestão
do meu cargo na referida!
Igreja, j

Sobral,28 Dezembro 1909.!
JüLIO XíüENES DB ÁRÀGÃO. f
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cíitòôs defiüido nesta I.«i dtó^Mta.
Cartões de viáta—iropriraem :se,em 5 i

miuütos^neüía EiíPKÈZA. r ~-^

Todos os produetos do Sr. Beruardo
Caldas^encontra-se :—nesta cidade, ru
«Drogaria Guimarães», do Sr. Júlio Gui-
marães, na Rua Senador Paülá, e na
«Pharmacia dos Pobrest>, do phartnac.pu *
tico A. Cláudio Rangel na Ru;s da Au •
rora. Em Camocim, na Phirni i.'ciá do Sr.
Joaquim Arthur de Carvalho; e uo Ipú,
oa «Loja Caràtheu.5», de Luiz Jacome-de
Mello.

Tem a sua fama na voz do povjí
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Empreza de Navegação
L. LORENTZEN 
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SOBRAL—íARfiO- DO RÕSARW--SOBRAL

leS Jrn&, .«éíiv JL-í
Este vapor carregará todos os mezes,

a 10 em Pernambuco, passando por es-
te porto em viagem até Manáos.

Dispõe de vastas aecommodações para
cargas viva e morta e recebe passageiros
de l.a e 2.B classes.

Além desta, a Empreza L. Lorentzen
mantém o serviço regular de uma li-
nha directa de Camocim ao Pará.-

Para qualquer negocio tiacta-se com
os Agentes

Nicóláu & Carneiro.
Camocim, M) de Novembro de 1909.

Padre F. LixLlxaares lecoio-
na IPorrrfcixgia.ez, Franoez e
G-eog3?aip2n.ia» na casa de sua resi-
dencia a praça Duque de_Caxias

Avisos Especiaes
Dr. Luiz Gosta

:fc£ec3.ioo cia EL cie B1. de
aOBBAL

Acceita chamados para esta cidade
e logare3 do interior
Rezidencia—I P U '

MEDICO E PARTEIKO
•Dá coxLS-vxl.tias cLas 8 ás IO

liorcas cLa rn.an.li.ai xi.a"PHARMACIA MARINHO'
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aoceita-os taxixlDeirL

para os -pom/bos se:r-s7"±cLos-pela Estrada cie Ferro
e outros próximos a

Sobral

Dr. Ribeiro da Frota
MBDIOO

.Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMAGIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora' Acceita também; chamados para os
logares servidos pela estrada de ferro

e para os próximos á esta. cidade.
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endo chegado ao nosso conhecimento que os Srs.
CASAL QUIM ARAES h C0MP.r do Maranh
tão fairicando cigarros- cujo rotulo é emtui
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'José Pedro Soares Sobrinho tem abei to
o seu aahinete dentario< á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado da 7
á.s' 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

lhanteao aue usamos nos nossos
K'

H8TEL-BÜFIH9
El^s:cellexti:es ooraraodos

Local arejadó e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiss*ma.

Preços módicos

—Rua Coronel Joaquim Ribeiro—
VO"

Os Sete'Domingos, de S. José
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

sc^s-19- fièíai

Vende-seNESTA EMPRESA
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protestamos contra este acto criminoso, visto como a dita marca W Í)E JOSSA "

PROPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Commerciaes desta praça è
do Rio de Janeiro, constante da publicação fo ta em devido tempo pelo

T>TJ&.&$TC> -OFFIGIAL da Republica.
Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem da circulação aquella marca,

que somente nós podemos uzar, estando resolvidos a propor
acção criminal no caso de não sermos attendidos.

Prevenimos portanto aos nossos numerosos freguezes e aos consumidores
.em geral que os "VKJJFi ~"~ ~—— -.—.i

7y Attesto que o «Elixir do Nogueira, pre
j parado pelo sr.-João da Silva Silveira, èura

excellente medicamento, e de racional in-
dicação, em todas as moléstias syphiliticas,
obtendo com o seu emprego em minha clini-
ca, os melhores resultados.

O reíVrido ó verdade, e affirmo em íé do
meu grau.

Recite' 28 de maio de 1908.
Dr, Pedro Calixto,

(Firma reconhecida).
Vende-se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade, e. nas de For»
táléfa.

Fabrica~-Rio Grande do Sul
PELOTAS

são fabricados unicamente por nós, continuando a empregar na sua confecção, fumo de pri-
meira qualidade e papel com o seguinte carimbo duplo, impresso a letras d'água e a tinta
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Tenham, portanto, todo cuidado em exigir os verdadeiros cigarros 2IG-2AG, fabricados por
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Etweloppes e íactimt5=íínprimern»se '

nesta Empresa |"™Ü]Tíl3^lFcÍmiO$ de io7~ii H
j álffios,==%n grande deposito J, Lou« \ Ét
rmco & CL—bo IPU\ | H

Caroço cie Algodão,-^^
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